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APRESENTAÇÃO

O livro “Aspectos Fitossanitários da Agricultura” é uma compilação de trabalhos 
de pesquisas sobre manejo fitossanitário na agricultura brasileira. A obra reúne 
trabalhos de diferentes regiões do país, analisando a área do Manejo fitossanitário 
sob diferentes abordagens. 

É necessário conhecer esses temas sob diversas visões de pesquisadores, a 
fim de aprimorar conhecimentos, relações interespecíficas e desenvolver estratégias 
para a utilização do conhecimento acerca das formas de controle de patógenos e 
insetos m culturas agrícolas. 

O trabalho contínuo de pesquisadores e instituições de pesquisa tem permitido 
grandes avanços nessa área. Assim, apresentamos neste trabalho uma importante 
compilação de esforços de pesquisadores, acadêmicos, professores e também da 
Atena Editora para produzir e disponibilizar conhecimento neste vasto contexto. 

Mônica Jasper
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ATIVIDADE ANTIFÚNGICA DE ÓLEOS ESSENCIAIS EM 
TESTES IN VITRO NO CONTROLE DO Colletotrichum 

falcatum, AGENTE DA PODRIDÃO VERMELHA DA CANA-
DE-AÇÚCAR

CAPÍTULO 1
doi

Luciana Oliveira Souza Anjos
Instituto Agronômico (IAC) 

Secretaria da Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo

E-mail lucianasouza@iac.sp.gov.br

Ivan Antônio dos Anjos
Instituto Agronômico (IAC) 
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Pery Figueiredo
Instituto Agronômico (IAC) 
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 Marcos Guimarães de Andrade Landell
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RESUMO: O fungo Colletotrichum falcatum 
Went sempre conviveu com a cana-de-açúcar 
sem causar danos econômicos, no entanto, as 
mudanças climáticas, a colheita mecanizada de 
cana crua e outros fatores poucos conhecidos, 

podem potencializar a agressividade do fungo. 
Aparentemente inexiste variedades resistentes 
e pouco se conhece a eficácia de controle 
dos fungicidas registrados. Assim, métodos 
alternativos podem ser avaliados quanto ao 
potencial antifúngico. O objetivo do presente 
trabalho foi o tratamento in vitro de isolado 
de C. falcatum, em meio BDA, com óleos 
essenciais das espécies: Citrus aurantium 
dulcis, C. bergamia, C. limonum, Cupressus 
sempervivens, Cymbopogon schoenanthus, 
C. winterianus, Eucalyptus globulus, Eugenia 
caryophyllata, Mentha piperita, M. spicata, 
Origanum majorana, Pelargonium graveolens, 
Rosmarinus officinalis, Zingiber officinale root. 
Após teste preliminar, utilizou-se os óleos 
M. piperita, M. spicata, C. schoenanthus, 
C. winterianus e E. caryophyllata, nas 
concentrações 0,2 e 0,5µL/mL de meio. Após 
análise estatística e teste de Tukey a 5%, 
verificou-se controle de 93 a 100% de inibição 
de crescimento do C. falcatum na concentração 
de 0,5µL/mL C. schoenanthus, C. winterianus e 
E. caryophyllata. 

1 | 	INTRODUÇÃO

O Colletotrichum falcatum Went, agente 
da podridão vermelha da cana-de-açúcar, 
era considerado até há pouco tempo como 

mailto:lucianasouza@iac.sp.gov.br
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patógeno de importância secundária. Mas, possivelmente com o advento da 
colheita mecanizada, aumentando a quantidade de palhada sobre o solo e o manejo 
inadequado do canavial, além de outros fatores, podem estar relacionados com o 
aumento da agressividade do patógeno. As perdas produtivas nos canaviais têm sido 
expressivas e cada vez mais preocupantes, o que para muitos tais ocorrência são 
atribuídas a esse patógeno. Aparentemente, não existe variedade resistente, e pouco 
se conhece quanto à eficácia de controle dos fungicidas registrados comercialmente. 

Diversas pesquisas têm sido realizadas com intuito de conhecer melhor o C. 
falcatum e desta forma, controlar a podridão. Neste contexto, métodos alternativos 
de controle têm sido testados in vitro, como o uso de óleos essenciais, vislumbrando 
atividade antifúngica para o controle do Colletotrichum na lavoura. Assim, o objetivo 
desse trabalho foi a avaliação in vitro da porcentagem de inibição do crescimento de 
C. falcatum na presença de óleos essenciais. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no Laboratório de Fitopatologia/Programa Cana – IAC/
APTA – Ribeirão Preto – SP. O trabalho foi executado em duas fases. Utilizou-se 
um isolado de C. falcatum oriundo do Laboratório de Fitopatologia do Depto. de 
Fitossanidade da UNESP de Jaboticabal - SP. 

Fase 1: Primeiramente foram avaliados, por duas vezes, quatorze óleos 
essenciais, a saber: Citrus aurantium dulcis, C. bergamia e C. limonum; Cupressus 
sempervivens; Cymbopogon schoenanthus e C. winterianus; Eucalyptus globulus; 
Eugenia caryophyllata; Mentha piperita e M. spicata; Origanum majorana; Pelargonium 
graveolens flower oil; Rosmarinus officinalis e Zingiber officinale root. 

Em placa de Petri, com meio BDA, foi colocado no centro um disco de 0,5cm 
de diâmetro de C. falcatum com 7 dias de cultivo. Em seguida foram colocados, em 
lados opostos, dois discos de papel absorvente umedecido com óleo essencial de 
forma a ter concentração final de 0,5 µL/mL. As placas foram incubadas em BOD, 
à 28°C, por sete dias, com observação diária. Finalizados tal período, observou-se 
que cinco óleos essenciais (M. piperita, M. spicata, C. schoenanthus, C. winterianus 
e E. caryophyllata) proporcionaram inibição do crescimento do fungo. 

Fase 2: Mediante aos resultados obtidos, foram utilizados os óleos M. piperita, 
M. spicata, C. schoenanthus, C. winterianus e E. caryophyllata, nas concentrações 
de 0,2 e 0,5µL/mL. 

Em meio BDA líquido e morno, os óleos foram adicionados de acordo com as 
respectivas concentrações. Após o resfriamento e polimerização do meio, colocou-
se ao centro um disco de colônia de C. falcatum com 7 dias de cultivo, procedendo 
as mesmas condições ambientais, ou seja, BOD à 28°C. 

Cada tratamento foi constituído por três placas. O delineamento experimental 
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foi o inteiramente casualizado – DIC, com três repetições. Ressalta-se que em 
um dos tratamentos, o mesmo foi constituído de somente colônia de C.  falcatum, 
utilizadas como controle positivo. Após oito dias, observou-se total crescimento do 
fungo, momento em que se encerrou o ensaio, realizando-se portanto o cálculo da 
porcentagem de inibição do crescimento (PIC) do fungo, através da fórmula:

PIC = (D testemunha – D tratamento) X 100
D testemunha

Onde: 
D = diâmetro do halo de crescimento.
O diâmetro de cada halo foi estabelecido pela média do maior e menor diâmetro. 

Após análises estatística, procedeu-se o teste de média pelo teste de Tukey a 5%.

3 | 	RESULTADOS E CONCLUSÕES

Mediante análise de variância observou-se a ocorrência de interação 
significativa, (p<0,05), entre óleos essenciais e concentrações. 

Os valores médios da porcentagem de inibição do crescimento do fungo (PIC) 
são apresentados na Tabela 1.

Tabela 1: Porcentagens de inibição de crescimento (PIC) de isolado de Colletotrichum falcatum 
na presença de cinco óleos essenciais, nas concentrações de 0,2 µL/mL e de 0,5 µL/mL.

Média seguidas de mesmas letras minúsculas na coluna e maiúsculas na linha não diferem entre si pelo Teste de 
Tukey a 5% de probabilidade.

Nota-se, através da tabela 1, que o tratamento com óleos essenciais na 
concentração de 0,2 µL/mL, somente E. caryophyllata apresentou 70% de inibição 
de crescimento micelial do fungo, suplantando aos demais óleos, o M. piperita, 
apresentou 30% de inibição, considerado intermediário e os demais apresentaram-
se inferiores e estatisticamente iguais. 

No entanto, na concentração de 0,5 µL/mL, verificou-se que os óleos E. 
caryophyllata e C. schoenanthus controlaram o crescimento micelial em 100% e o C. 
winterianus em 92,70 %, conforme apresentado na tabela 1.

Quando se compara as concentrações dos óleos, verifica-se que na concentração 
0,5 µL/mL todos os óleos apresentaram maiores porcentagens de inibição, destacando 
os óleos E. caryophyllata, Cymbopogon winterianus e C. schoenanthus com aumento 
na porcentagem de inibição de 30, 80 e 53,55% respectivamente. 
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Tais resultados de inibição são semelhantes aos apresentados por Souza 
Júnior, Sales e Martins (2009) os quais observaram inibição no crescimento micelial 
de C. gloesporioides em maracujazeiro, quando tratado com óleos essenciais.

Figura 1: Isolado de Colletotrichum falcatum tratado com óleo essencial de Cymbopogon 
winterianus a 0,2 µL/mL (Esquerda) e a 0,5 µL/mL (Direita).

Figura 2:  Isolado de Colletotrichum falcatum tratado com óleo essencial de Cymbopogon 
shoenanthus a 0,2 µL/mL (Esquerda) e 0,5 µL/mL (Direita).

Figura 3:  Isolado de Colletotrichum falcatum tratado com óleo essencial de Eugenia 
caryophyllata a 0,2 µL/mL (Esquerda) e 0,5 µL/mL (Direita).
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